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* * DEO..AN"O DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAG..8.. * * 
Caminho de ferro 

Povoa--Espozende 
Está em vias de reso

lução uma das velhas aspi
rações do povo de Espo
zende e cercanias-que é 
a vinda do caminho de fer
ro até nós. 

As grandes vantagens 
desse melhoramento não é 
preciso enumera-las porque 
todos as conhecem de so
bejo, mormente· os agri
cultores, que tem necessi
dade absoluta de facil ex
pansão e comunicação com 
outras terras, quer para a -
quisição de adubos e ma
terial agricola quer para a 
venda dos seus pt'oductos. 

O comercio local apro
veitaria tambem muitissi
mo, pois que havendo fa
cilidade de aceso a esta vila 
seria grande tambem o nu
mero de pessoas que nos 
visitariam fomentando as
sim a evoluçfü1 do comer
cio que presentemente a
travessa uma grande crise. 

O sr. padre Manoel de 
Sá Pereira intrepertan do o 
sentir do povo desta terr3 
foi a Lisboa para juntJ dns 
Ex.mos ministros do Co
mercio e Finanças expôr as 
necessidades desse melho
ramento para o qual o Ex..mº 
Governador Civil do Dis
trict0 prometeu já o sena
poio. pois que Sua Ex.· re
conhece tambem como nós 
a justa pretensão do povo 
que tem a felicidnde de vi
ver em ta m exuberante ter
ra como é esta nos~a e ar-, 
redores. 

Oxalá que os Surs. Mi
nistros que sempre tem da
do provas do mais eleYa
do criterio em assuntos des-

ta ordem, ouçam mais uma 
vez o brado dum povo que 
se pode dizer está isolado 
do resto de Portugal. 

São esses os nossos vo
tc s. 

A seguir transcreve
mos do nosso ilustre ccn
frade da caqital. Diario da 
Manhã, de 5.ª ft.ira, o ar
tigo que segue, sob o titu· 
lo 

UTERES~ES DO NORTE 
Uma comissão compt)S

ta pelos snrs. padre Ma
noel de Sá Pereira, presi
dente da Camara de Es
pozende, dr .. João Gonçal
ves Pereira de Barros, re
presentante d!! Associação 
Comercial de Fão, C-:,mis
são Concelhia da U. N. e 
das Juntas de Freguezia de 
Espozende, e José da Sil
va Vieira. directnr de «Ü 
Espozendense•, avistou-se 
hoje com a direcção da 
Companhia dos Caminhos 
de Ferro do Norte de Por
tugal, a fim de tratar dum 
assunto que sobremodo in
teressa á população da
quele c0ncel~10: o prolon-

gamento do caminho de fer
ro da Povoa de Varzim a 
Espozencte. 

A referida comissão es
teve na sucursal do Diario 
da Mauhã, agradecendo o 
artigo que o nosso jornal 
publicou acêrca da momen
tosa questão; e pediu-nos 
que não largassemos o as
sunto,-« que é de vida ou 
de morte para aquela re
gião». 

- «O progresso do nos
so concelho, que é uma das 
mais ricas glebas do Norte, 
está dependente da consecu
ção do referido melhora
mento,- disse-nos o snr. 
padre Sá Pereira. 

-Espozende vive, de 
facto, quasi isolada d os 
grandes centros ... -con
trapuzemos. 

-E não pode comfor
mar-se com isso. Não pode 
conformar-se! E por _isso 
mesmo as suas queixas 
têm-se levantado continua
mente, clamando por um 
melhoramento que se lhe 
deve ... 

-Mas de que depende, 
afinal a sua rl'alisação? 

Realizarar l-:e os devi
dos estudos, fez-se a con-

cessão á Companhia dos C l
minhos de Ferro do Xorte., 
e ... 

O sr. presidente da Ca
mara interrompeu: 

-Tudo isso se fez, 
meu amigo! Para que o pro· 
jecto se tornasse «num fa
cto» faltava. . . falta ape~ 
nas isto, esta simples «for
malidade»: a assinatura du 
contrato! Cumprida que ela 
fôsse-as obras seriam ime
diatamente iniciadas. Não 
é outra, de resto, a vonta
de ?a C0mpanhia concecio
naria. 

--Desejaria perguntar
lhe por que s11 não assina 
o contrato ... 

O sr. padre Sá Perei
ra hesitou uns segundos; 
depois: 

-As causas grandes 
dependem quasi sempre, 
duma coisa pequenina, in
significante por vezes ... A 
pena que devia assinar o 
contrato emperrou sobre o 
pap9l, tropeçou. Um peque
nino obice, aliás: urna di
vergencia de visão entre o 
Governo e a Companhia do 
Norte. Coisa de pouca mon
ta! havendo «boa-vontade» 
-e disso não duvida Es
pozende - as dificuldades 
deixam de existir. Demais 
a mais constituindo elas 
uma questão de dana ca
prina» ou quasi ... 

-:êm realizado «de
marches»? 

-Ainda on!em nos a
vistámos, em Braga. com 
o sr. governador civil do 
districto. Recebeu-nos de 
braços abertos, prometendo 
interferir junto do Governo 
para que justiça seja feita 
a Espozende. 

E, a finalizar: 
-E note que não é ape

nas a nossa região que lu-



MOR.Ai.d 
F,vflea a doot .. lna 

de .Jeso~ Uristo. •"oi 
•·I~ o m•1is easti~ado 
dos se1"es da eria(•ão, 
pc•la soblh H~ earida le 
(lD~ nos !""~ºº' de a
mor ao proximo. 

era: étodoo1Torte,é, e 
dum mudo especial, a ci
dmle do Por u. Espozemle 
é urna terra muito rica, po
dendo abastecer os mer~a · 
dos da cidade de produtos 
arrricolas. Toda a terra é 
u~1 horto! Trabíllha pela 
realisação deste melhora
mento é, atiiial, trabalhar 
pelo progresso do Nurle do 
País. E não podemos com
preende-lo sem boas arte
nas ... >) 

___.:.----···-----
A ACCÃO DOS GO-, 

VERNADORES CIVIS 
Do Diario da Manhii, de l 7: 

O caso de Evora veiu pôr 
em foco um problema que se 
nos afigura grave e que, por isso 
mesmo, deve ser considerado e 
resolvido ant~s de surgir qual
quer dificuldade que possa pre
judicar ou enfraquecer o presti
gio de autoridade,-onde come
cam e onde acabJ111 as atribui
Çoes dos governadores civis e 
dos coma:idantes de policia. 

O governador civil é o res
ponsa vel de quanto se passa no 
distrito. Se, porém, surgir um 
acontecimento que implique a 
intervenção da policia e que essa 
intervenção se deva fazer con
forme o criterio do governador 
civil, a policia actua ou não nessa 
conformidade. Se o comand.m
te da policia se entender com o 
governador civil, actua. Caso 
contrario o com:rndante da poli
cia opera como entender. 

O administrador do conce
lho ainda tem ás suas ordens o 
regedor e os cabos. O governa
dor civil tem, quando muito, a 
ordenança ... até que lha tirem. 

O comandante da policia é o 
administrador do concelho. Co
mo administrador do concelho 
recebe .instruções ou ordens do 
governador civil. Na sua quali
dade de comandante da rolicia 
só obedece á Intendencia Geral. 
E o governador ciril que faz se 
surgir um mal-entendido e se o 
seu criterio ou orientação fôr 
posta de rarte? Fica com as res
ponsabilidades. 

Quere-nos parecer su este 
assunto digno Je ponderação e 
de resolução imediata. 

Se o governador civil t: rcs-

po~1swel deve-se conce,ler-ib:! 
todos os 111-:!Íos neccssarios á su.1 
ac\:JO. Só ~lssim ess.1s respons1-
bilid,d:s podem ser exigiJ 1s. 

Entendemos, ta nbe:i1, que 
d~ve ser alargada a esfera de ac
ção das gove~rudores civis. Há 
casos que reclamam sol uç:ío i ·11 e
di.na que não comporta consul
tas ;10 poder centr,11. 
. i)eixemos estas ligeir.1s con

siderações á meditação d~ q11em 
de direito. -----···-----

.J nsta pretPnsno 

Lê-se no Diario do Mi11fi;, de r 7: 
«Lavra grande descontent 1-

mento nas terras do litoral-Fão, 
Apulia e Espozende- pela de
mora em atender as su.1s recb
mações no sentido de proprxcio
nar-lhes as vias de cornunic.1cão 
exigidas pelo seu •novirnent~ e 
pela importancia claque] 1 região. 

A noticia de que a linha da 
Povoa ia ser prolong:i.d,1 até Fão 
causou naquelas povoações gran· 
de J!egria, oor corresoonder nuis 
do que á ;spiração dos seus ha
bitantes, a urna imperiosa neces
sidade. 

Sucedeu, porém, a essa ale
gria um profundo desgôto e e
norme descontentamento ao \'e
rificar que á construção da re
ferida linha ou do seu prolonga
mento até FãJ se não dava o 
caracter de urge ncia que de fa
cto tem em face d.is necessida· 
des de comunicações dess.1 re
gião litc ral nortenho. 

Mal se comprehendem tantas de
moras no assunto. Os estudos 
feitos pelos técnicos asseguram 
um rendimento compensador no 
prolongamento da linha da Pó
voa até Fão. Porque se hesita, 
sendo ésse prolongamento de tan· 
ta necessid,1de? A Companhi1 do 
Norte de Portugal apresentou 
um projecto ás instancias :mpe
riores, que demonstrava a neces
sidade e as vantagens do troço 
da hnha férrea até Fão. 

Porque se demora um me
lhoramento que é um,1 necessi
dade e a satisfação de uma jus
tissim1 pretensão de uma exten
sa e fértil rerião nortenha? 

Chama-se para o caso a aten
ção do govêrno, e em especial 
dos senhores ministros do C1-
mêrcio e das FinancJS. 

Não se trata de. um melho
ramento util, mas da s,1tisfação 
do que é necess,uio á vida e ac
ção de uma das m,1is beLls re
giões do país. -----···-----

11.l. V.l. '!EZ l 
A este importante estabele

cimento da noss~1 praça acab,1 de 
chegar um enorme sortido de 
objectos e artigos espeó:didade 
daquela casa_. para os qu.1es cha
mamos a atenção do p11b!ico. 

E.:teve ultirna rnente no 
Porto uma cowi:-:;sêtn ~om-
11osla pelos Sill'S. P.e :\la
noel Sú Per 1ra, prcsitle11 te 
da C. t\. da Ca111;1ra de Es
pozendc, Dr. Jmt•) de Bal'
rus, represe11tante da As
soci<Jçüo Colllercial de Fê10 e 
das das juutas lle frt-'O'uezia 
l 

,,, . b 
e e .óSJHJí.ende, e Jusé da 
Silva Vieira, clirectur do 
j~rual «O Espnzendense )) ,a
vistou-se ontem com os di
rectores da Compa11hia dos 
Ca111inhus de Ferro do Nor
te de Portngal, com quem 
tirou impressões úcerca do 
prolo11garne11to do caminho 
de ferro da Pó\'oa de Var
zim a Espozende. 

A efectuação deste al
mejado mellrn rameuto está 
drpendente da decisüo do 
Estado. 

A "lnternaciona],, 
O nosso presado amigo snr. 

Domingos Ferreira, condutor e 
proprieta rio desta ex plen d ida c1-
mioneta, sem contestacão a mais 
com o d a, a mais · confortJ
vel e, por isso a nuis pref-:ri
da de todas as que dÍari.1-
mente viajam entre Antas-Es
pozende-Pcrto, continua servin· 
do á mara\·ilha os srs. vi,1jantes 
e cumprindo, fiel e digna- 1 

mente, todos os serviços de 
recovagem entre todas as te: ras 
do seu percurso. 

O sr. Ferreira confes'>1-se 
devéras serisibilisado e reconhe
cido aos seus ex.mos fregueses e 
a todas as pessoas que o vém 
distinguindo com a preferencia 
ás outras carreiras, e aproveita 
esta ocasião para protestar a to
dos a sua gratidão e para lhes 
manifestar o desejo, veemente e 
sincero, de que passem umas 
festas de Natal muito alegres e 
da que se lhes proporcione um 
feliz e \'enturosú Ano Novo. 

Qoe1•t:..m eombate1• 
o fa·io? 

Bebam do ótimo vinho bran
co que \'ende o Zé da Lucas, 
mesmo em frente ao H.odrigues 
Sampaio, e que adquiriu da es
peci,11 adega do Cruz, de For
jães. 

E' um verde, loiro e m:idu
raço, que faz dar tres estalinhos 
com a língua no ceu da bôca, e 
depois beb12r .•. beber ... e chorar 
pnr mais! 

Ora provt:m-no. E' uma de
licia para ... aquecer. 

-----···-----

1 HOSPITAL OS ES~JZ~~J~ 
1 ---· 

Em resu!tdo ~h ap~lo feito 
ao P_)VO d) coricclho, r )r i11~er
mcdi-1 _d )S di.~nos p.1ro.:os d.1s 
freguezr .1s, p Jr o.:hi.i > d JS. ,\li
guei, r~cebeu o nosso hospit .11 
os seg urntes donati rn~: 

OE FORJiES 
I 8 ras,1s de milho 
212 >> • feijão 

2 )1.1- • • bataLls 
3 centos de mJçãs 
9 aboboras 
r cabo de cebolas 
r I[..f. kilos de linho 
Em dinheiro 45 escudos des

ta freguezi.1 recebeu-se o v,iJioso 
donativo de 3 cobertores aros
sos de lã de Uth.1 generos1 ~100_ 
nyma. 

OE M~RINHAS 
23 1[2 rnsas de milho 
3 lf..f. rasas de feijão 
3[4 rasas de batatas 
I cabo de cebolas 

e 26.:.i50 esc. e111 dinheiro. 
DE CURVOS 

9 If 2 razas de milho 
r 1[2 razas de feijão 

e l)<IP75 escudos em dinheiro. 
DE GANDR~ 

5 I f 2 razas de milho 
r [ 4 razas de feijão 

e 2$10 escudos em dinheiro. 
OE PALMElRA 

ro rasas Je milho 
I p raza de feijão 

e 49S50 escudos em dinheiro. 
R-:ccb.=u -se nuis o donativo 

de 2'.J escuJ,)s do sr. V,1lellte de 
Suzão. ' 

DE ANTAS 
6 If 2 razas de milho 
I [2 razJ de feijão 
) [..f. de batat,lS 
Meio giga de ceboL1s 

e 7'"ºº escudos em dinheiro. 
OE \llLA-CHl 

7 rasas de milho 
DE BELINHO 

IO 1[2 rasas de milho 
2 r,1ZJs de batatas 
Meio gigo de cebolas 
I quarto e meio de feijão 

e 3;;ti50 escudos em dinheiro. 
O~ MAR 

5 1[2 r~zas de milho 
DE ESPOZENOE 

D. Ana Leitão 2 raz,:s de milho 
D. Amefü Fonseca 2 razas de 

milho 
D . .Maria A mefü R. de B. Lima, 

2 razas de rni:I10 
João G. da Sih-J l raz,1 de milho 
Albina c~z,ídO 1[4 de feijão 
Americo Cuuto de Faria 30 qui-

los de batatas 
Falta receber as esmolas an

gariad,1s em dinheiro na fregue
zia de M.1r e as esmolas tanto 
em dinheiro como em cereaes 
da freguezia de Gernezes que de· 
verr. ser recebidos por estes dias. 

As pessoas da vila que qui
zerem ter a bondade de ajudar o 
o nosso hospital poderão entre-
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gar os seus donativos á enfer
meira do hospital ou ao seu te
soureiro sr. ~Ianoel dos Passos 
M. Palmeira. A mtza agradece 
muito reconheciàa aoc; zelosos 
parochos das freguezias e ás pes
soas que se encarre~aram do pe
ditorio pelas freguezias, os seus 
bons e desinteressados serviços 
bem como a todas as pessoas 
que generosamente auxiliaram o 
nosso hospital com os seus do
nativos. Bem haja a todos. 

Coméreio loeal 
O comêrcio de fazendas 

d'Espozende, vem de ser aumen
tado com mais uma nova casa 
no largo Dr. Fonseca Lima, pro
priedade do nosso amigo sr. 
Laurentino Regado, e que apre
senta ao publicu um magnifico e 
moderno sortidn em varios arti
gos, a preços muito convidati
vos, mesmo de verdadeiro com
bate. 

Uma visita ao novo estabe
lecimento impõe-se a todos, co
mo medida de economia em fa
ce da crise que nos assoberba. -----·····------
PELO CONCELHO 
MARINHAS, 10. 

E.eta.rd.a.d.-a. 

Não me parece, como diz o 
nosso amigo e conespondente 
do «Cávado)), que os objectos 
encontrados nas escavações para 
a nova casa da Associaçao ope
raria, mostrem ter ai existido de 
uma colonia finicia. Talvez um 
lugar onde todos levavam o en
tulho de casa, isto e, louça que
brada, ou então uma casa duma 
antiga associação, ou sindicato 
de lousa, telha, etc. 

Ss tivesse existido essa colo· 
nia e entregue aos serviços da 
pe~ca, como diz o corresponden
te do « Cávat:O», com certeza de
viam aparecer tambem alguns 
cachimbos. Mas esperemm que 
a profun_didade dos alicerces nos 
mostrem mais alguma coisa. 

- Já se encontra restabelecido 
do ultimo encornado o nosso 
amigo sr. Francisco Lopes de Mi· 
randa. 

Folgamos por dar esta boa 
noticia 

-Tambem te.n estado doente 
o nosso particular amigo Octa
cilio Lopes de Miranda, tendo 
sofrido na penultima semana pas· 
sada uma hipotese de sangue. 

Folgamos com o seu com-
pleto restabelecimento. e. -----· .. -----fJarta de Vllaehã 

e Marinhas 
Por falta de espaço não po

dem sahir neste n.º, sahindo no 
proxima 5 .ª feira, bem como 
outros escritos que nos tem sido 
enviados. 

Para 1-'isboa 
A tr,ltar de importantes as

suntos para este concelho, seguiu 
na ultima 5 .ª feira para a capi
tal o sr. P.e ~1anoel de Sa Pe
reira, muito digno vice-presiden · 
te d.i nossa Camara. ______ .. ____ _ 

Expedieute 

Em virtude das feBtas 
do Natal, o proximo nume
ro do«ESPOZENDENSE», 
sahirá na 5.ª feira 21=, pe
dindo aos nossos colabora
dores e ~rnunciantes nos t:e. 
melam o~ seus anuncios e 
colaboração com a antece
dencia necessaria para a 
confeção desse numero. 
-----···-----&ntonio A.brtl!U 

Já se encontra entre nós, a 
goso de ferias este nosso amigo 
da faculdade de direito e letras da 
Universidade de Coimbra. 

-----···-----
VENDE ·SE BARATO 

Uma grafonóla com 30 
discos, marca POLIDOR, 
com diafragma blindado. 

Para vêr nesta redacção. -
FOOT-BALL 

Com regular assistencia rea
lisou-se no passado domingo 
13, um desafio arniga\·el entre o 
Real Sport Club de S. Geroni
mo de Real, Braga, e o Espozende 
S. Club, do campo d' Abrigadeira, 
terminando com a vitoria do gru
po local por 3 bolas a o. 

O grupo visitante era relati
vamente fraco, sendo os melh,1-
res a defesa direita e o avançado
centro. 

Dos locaes toJos jogaram 
menos do que custumam muito 
principalmente a linha avançada 
que viveu sempre de alguns es
forços isolados; ligação foi coisa 
que não existiu. 

A nota saliente deste encon
tro foi o abandono do campo da 
defesa direito do grupo local, Va· 
lentim a meio da 2.ª parte. 

Este jogador sem considera
ção pelo capitao do grupo J usti
no, pela direçao do Club e es
pecialmente pelo respeito que de· 
via a quem tinha pago o seu bi
lhete para assistir ao jogo, numa 
atitude que em nada o dignificou 
abandonou o campo pelo sim
ples motivo do seu capitão usan
do d'autoridade que tem dentro 
do retangulo o ter admoestac!o, 
por estar constantemente a fazer 
jogo para a galeria o que poderia 
prejudicar o seu grupo. 

Acções destas não dignificam 

19 de ltezembr•a dt" 1·(!a 1 

quem as pr<Hiílc.1. 
Arbitrou o snr. José :\delino 

que pro.::urou sêr imp~m:i d, pois 
pela primeira \'ez ;,rbitrava. 
Oe\.•i,1 ter nurc.ido pel > menos 
uma grande penalidade ao grupo 
local, por falta de Cruz, ma<> crê
mos que se não a marcou foi t1l
vcz por não ter visto. Temos a 
certeza que com o decorrer do 
tempo deve dar um bom arbi
tro. 

Amanhã, domingo, visitanos 
um grupJ de Viana, q11e jogará 
com o grupo local, á<> r 5 horas. 
no campo da Abrigadeira. 

Continua a despertar entu
siasmo nos meios Jesportivos 
desta vila e da visinha freguezia 
das Marinhas e desaílo que se 
realisa no proximo dia 2 5 do cor
rente• dia <ie natal• entre os on
ze vermêlbos Espozendenses e o 
novel club <las Marinhas Salinas 
Spon Ciub. 

----
Segundo nos comunicou a 

direccão do E. S. C. no desafio 
de amanhã assim como no do 
dia 2 5 só terão entráda gratis os 
socios que apresentem o recibo 
da ultimo mez, encontrando-se, 
o cobrador á e'.1trada do campo. 

O nosso estimado colega de 
de Viana, •A f\urora do Lima., 
de r 1 do corrente teve a genti
lêsa de transcrever os principaes 
períodos da nossa cronica sobre 
o ultimo desafio Esposende-Gil, 
comentando-os favoravel :ne1Jte 
o que agradecemos. 

DESPORTISTA 

-----·····-----
SECÇlO OPfRARIA 

--------

Embora as instancias com
perentes procurem facilitar o mais 
possivel as cespezas dos seus 
serviçus, não vejo essas despe
zas diminuir. 

O caso que quero narrar, 
trazendo-o a luz clara do dia, é o 
despedimento dum brioso ope
rario, que trabalhava para certa 
casa; sim, porque para a dita 
•casa• todos nós concorremos 
com o nosso dinheirinho. 

Acontece porém, que esse o
peraria foi despedido por falta de 
trabalho, ou por outra pelo or
denado desse proletario, atingir a 
misera quantia de dez escudos, 
foi assim que o encarregado doe; 
trabalhos se exprimiu. 

Está solidamente demonstra
do que o trabalho continua na · 
mesma, com os mesmos traba
lhadores, e operarios, e os sala
rios são os mesmos, por conse
auinte não foi por falta de tra
balho, nem pelo mesquinho or
denado, que esses operarias fo
ram suspensos. 

Mas, se o salario de dez es-

cullos PJ ~a um oper.uin, cumpri
dor Jos seus de\·eres, e com CO'll • 

petenci.i, é muito senhores, não 
sei o que devem ganlur, mui
tos. que 1L1d.l produzem; é lem 
certo, uns tudo, outros mda. os 
que edificam, os que dão impul
so an mundo inteiro que mor
ram á mingm de pão. 

E' preciso que se compene
trem e convençam que nós um
bern temos estornago; ora po
nham-se no nosso log,ff, co
mam, e vistam do n "Jsso 01 dena
do, e depois tenho certeza que 
hão-de saber dar valor a quem 
preciza de trabalhar. 

Agora uma pregunta: ga
nhando os operarias dez escudos, 
que para isso perderam o seu 
tempo a aprenderem a arte, e 
trazendo para execução dos tra
bathos ferramentas que na épo
ca actual representa uma bôa sô· 
ma, é mui to dez escudos? 

Está claro que ganham mais 
os trabalhadores ruraes, que an
dam ao serviço da dita caza, pois, 
se eles recebem o salario de se
te escudos e cincoenta centavos 
por dia, sem ferramentas nem 
responsabilidades, já veêm que e 
melhor sêr trabalhador do que 
operario, com certos patrões. 

Pelo que esta~nos a vêr, nes
ta santa terrinha, o opera rio pas
sa a sertrabalhrdor se não quizer 
morrer de fome. 

E' como que:n diz: ter olhos 
e não ver. 

Espozrnde 1 5 ~de Dezemb!"o 
de 193 :::. Q. M. R. -----···-----

AVISD 
Artur Boaventura Rê

go, al'l'emataote dos im
postos indirectos da Carna
ra Municipal deste conce
lho, faz publico que todos 
os artigos e géneros su· 
jeitos ao ref Prido imposto 
teem de ser manifestados 
ate ao dia 30 do mês cor
rente, das 13 às 16 horas 
nos dias uteis, e que, to
dos os comerciantes que 
rlesejem avençar-se, pode
rão fazel-'\ dentro do mes
mo prazo. 

Mais faz saber que o 
seu escritorio está instali:i
do numa das depende11cias 
do edificio da Câmara Mu
nicipal. 

Espozende, 18 de De
zembro de 1931. 

O Arrematante 
Artur Boaventura Rego 
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